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RESUMO

í
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Experimentos de campo foram conduzidos na Fazenda
Experimental do Projeto de Irrigação Curú - Paraipaba, Pa-
raipaba - CE, para identificar as variações fisiológicas e
de produção em três cultivares de amendoim (Araçhis hypogaea
L.) em resposta a disponibilidade de água no solo. As cul-
tivares TatUy PI 165-317 e 55.437 foram plantadas em solo
arenoso e irrigadas através de um sistema de irrigação por
aspersão. As quatro intensidades de precipitação aplicadas
corresponderam aos seguintes regimes hídricos: L^ = lâmina
de água requerida pela cultura a um potencial mâtrico do so-
lo de -0,05MPa e L^, L^ eL^ que representaram 88,5, 73 e
60,5% de L^, respectivamente. Não houve diferença signifi-
cativa entre as combinações dos dois fatores testados, cul-
tivar e lâmina de agua de irrigação. Entretanto r a redução
da disponibilidade hídrica no solo diminuiu a maioria dos
parâmetros estudados, tais como: área foliar, número de fo-
lhas e flores, ramos n + l y peso seco da parte aérea, rela-
cão entre peso seco das sementes e peso seco das vagens e
eficiência reprodutiva. No caso das transpirações abaxial e
total, e produção de vagens (kg/ha) houve interação signi-
ficativa entre os dois f atares estudados y cultivar e lâmina
de agua de irrigação. Os níveis de clorofila a, b e total,
teores de lipídios nas folhas, transpiração adaxial e rami-
ficação lateral do tipo n + 2 não sofreram influência dos
tratamentos. Foi utilizado o delineamento experimental em
parcelas subdivididas com doze tratamentos e quatro repeti-
coes.

<~.
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ABSTRACT

-*"^

^

Field studies were conducted at the "Fazenda Ex-

perimental do Projeto de Irrigação Curü - Paraipaba", Pa-
raipaba County, State of Ceará, Brazil, to investigate
physiological and yield changes in three peanut (Arachis
hypogaea L.) cultivars in response to soil water availability.
Cultivars Tatu, PI 165-317 and 55.437 were grown on a sandy
soil and watered by a sprinkler irrigation system. Four
irrigation treatments were spplied as following: L-^ = water
depth required by the crop at soil matric potential of
-0,05MPa and 'L^, í,-^ and L^ being 88,5, 73 and 60,5 percent
of L-L, respectively. There was no significant difference
concerning the combination of two factors studied, cultivar
and water depth. However, reduction in water availability
in the soil reduced most the parameters studied, such as:
leaf area, number of leaves and f lowers,, branches n+1, shoot
dry weight, shelling percentage and reproductive efficiency.
Concerning abaxial and total transpiration and yield there
was significant interaction between both factors studied,
cultivar and water depth. The levels of chlorophyll a, b
and total, amount of lipids in leaf, adaxial transpiration
and occurrence of branches n + 2 was not modified in
response to treatments. The experimental design was a
split-plot with twelve treatments and four replications.
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l - INTRODUÇÃO
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A cultura do amendoim (Arachis hypogaea L.) origi-
nâria da América do Sul, mais especificamente do Peru eBra-
sil, alcançou outros continentes onde se desenvolveu sob
condições de precipitação natural sem, contudo, receber dos
pesquisadores a devida atenção no que concerne a suas rela-
coes hídricas (HAMMONS, 1973 e KLEPPER, 1973). O "status" da
agua na planta invariavelmente afeta o seu crescimento e de-
senvolvimento através âe alterações das suas funções fisio-
lógicas. As relações hídricas da cultura do amendoim não es-
tão suficientemente esclarecidas e o efeito do estresse hí-

drico sobre a fisiologia da planta carece de estudos mais
detalhados.

Embora a produção brasileira de amendoim esteja
concentrada no Estado de São Paulo, esta oleaginosa adapta-
se muito bem a região semi-ãrida do Nordeste do Brasil onde
poderá se desenvolver tornando-se uma boa opção para a pro-
âução de óleo comestível (PRATA, 1969 e CANÊCHIO FILHO, 1973) .
Nesta região as condições de clima e solo são favoráveis ao
desenvolvimento desta cultura. Ha possibilidade de sua ex-
pansão em áreas irrigadas como também em condições âe agri-
cultura de sequeiro. No entanto, torna-se necessária a iden-
tificação de cultivares que apresentem características de
adaptação a insuficiência hídrica pois a referida região
apresenta como problema para a pratica agrícola a irregula-
ridaâe pluviométrica. O desenvolvimento âa cultura do amen-
doim na região semi-ârida do Brasil, pelo seu regime adver-
so de precipitação, está ligado portanto a obtenção de cul-
tivares que apresentem estabilidade de produção e produzam
em níveis aceitáveis em condições âe carência hídrica.

Nos tempos atuais, o interesse dos profissionais
das areas de agronomia e fisiologia vegetal que atuam nas
regiões semi-âridas, tem se voltado para o estudo dos efei-

l
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tos da deficiência hídrica em plantas cultivadas, buscando
esclarecer as relações existentes entre as alterações fi-
siolõgicas e os parâmetros de produção, quando o nível de
umidade do solo não è adequado. Especialmente no caso da
cultura do amendoim, o objetivo dos estudos das relações hí-
dricas tem sido, na grande maioria das vezes, a identifica-
cão das alterações apenas dos parâmetros de produção. A li-
teratura especializada se refere a cultivares de amendoim
resistentes a seca mas não se aprofunda na discussão dos me-
canismos que determinam tal resistência. A potencialidade
produtiva das plantas cultivadas pode ser afetada por fato-
res do solo tais como: disponibilidade hídrica, disponibi-
lidade de nutrientes e condições físicas. Sobre o regime
hídrico para as culturas, tem-se desenvolvido muitos estu-
dos e sabe-se que a escassez de água reduz os rendimentos
da grande maioria delas pois as plantas necessitam de con-
tínua absorção de água em virtude das grandes perdas atra-
vês do processo transpiratõrio. KLEPPER (1973) afirmou que
os efeitos do "status" da agua na planta sobre teor de pro-

teínas, teor de óleo e sabor dos grãos, além de outros parã-
metros fisiológicos, não têm sido descritos para o amendoim,
muito embora vários estudos tenham tentado determinar qual
fase da cultura é mais sensível ã carência hídrica. RAO

et al. (1985 e 1988) embora tenham detectado importantes va-
riaçôes nos parâmetros de produção, não se referiram de
forma detalhada a alterações da fisiologia das plantas do
amendoim sob insuficiência hídrica. Os estudos destes auto-

rés buscaram também identificar qual das fases da cultura
apresentava maior sensibilidade ao estresse hídrico.

A pesquisa científica sempre esteve interessada em
determinar a quantidade de agua necessária para promover o
máximo desenvolvimento físico das culturas visando a produ-
cão de grãos sem se preocupar, até épocas recentes, com o
máximo rendimento económico. Ê de fundamental importância o
conhecimento do comportamento fisiológico e produtivo das
culturas em presença de baixa disponibilidade hídrica no so-
lo para se obter sucesso na exploração agrícola em regiões
semi-ãridas. O esclarecimento das respostas fisiológicas das
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culturas às condições de estresse hídrico pode orientar, de
maneira eficiente, um manejo mais adequado visando economia
de água quando se pratica agricultura irrigada. Neste sen-
tido é que este trabalho se reveste de importância tendo os
seguintes objetivos:

^
^

a) determinar quais dos parâmetros fisiológicos estudados
são significativamente alterados, com reflexos negativos na
produção da cultura do amendoim, quando as plantas têm su-
primento de agua gradativamente reduzido;

b) indicar dentre as cultivares estudadas aquelas que me-
Ihor se adaptem às condições de cultivo sob regime hídrico
caracterizado por baixa intensidade de precipitação.
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2 - REVISÃO DA LITERATURA

2.1 - Respostas Fisiológicas e de Produção ao Estresse Hídrico
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A deficiência hídrica exerce grandes efeitos sobre
os processos de crescimento e de produção das plantas supe-
riores, tendo as suas causas sido analisadas por diversos au-
tores (HSIAO, 1973; BENNET et al.,1981 e SOUZA et al.» 1983).
O aparecimento de déficit hídrico em plantas esta condicio-
nado ao inadequado conteúdo de agua no solo ou a elevadas
taxas de transpiração. É mais comum o déficit ser provocado
pelo segundo fator em decorrência da resistência ao fluxo
de agua causada pelas raízes e caule, ainda que haja agua
disponível no solo (BOYER et al., 1980, citados por PORTO
FILHO, 1986). A redução da umidade do solo inibe o cresci-
mento das plantas e portanto afeta a captação e utilização
da radiação solar incidente sobre determinado campo culti-
vado, reduzindo a fotoassimilação que é função da abertura
estomãtica (HILLEL, 1970). O autor afirmou que os tecidos
das plantas não possuem condutibilidade constante para di-
ferentes valores do potencial hídrico e que a redução pro-
gressiva do mesmo na folha resulta, eventualmente, no fecha-
mento dos estõmatos e no aumento da resistência ao trans-
porte da agua para a atmosfera.

Segundo KRAMER (1983) a agua exerce, em geral, qua-
tro funções nas plantas: como reagente na fotossínteseeou-
tros processos bioquímicos; é constituinte do protoplasma e
participa de todas as atividades fisiológicas; é o solvente
através do qual sais, açúcares e outros solutos passam de
célula para célula e de órgão para órgão e é essencial para
a manutenção da turgescência necessária para a expansão e
crescimento das células. O balanço hídrico interno, a pres-
são de turgescência e o fator hormonal controlam o cresci-
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mento da planta. Estes f afores regem os processos fisiolô-

gicos que resultam na qualidade e quantidade de crescimento

celular. O mesmo autor afirmou ainda que o balanço hídrico

interno das plantas depende das taxas de agua perdida na

transpiração e agua absorvida e que embora os dois processos

tenham certa interdependência, a absorção é controlada, prin-
cipalmente, por f afores do solo e a transpiração é basica-

mente determinada por f atares atmosféricos. Portanto, os

processos podem ocorrer em diferentes taxas e quase sempre

ha uma menor intensidade de absorção do que transpiração de-

vido a resistência oferecida ao movimento da agua pelo sis-

tema radicular. Entretanto, não se deve assumir que deter-

minado nível de deficiência hídrica no solo é acompanhado

por um equivalente grau de estresse hídrico na planta por-

que plantas em solo úmido poderão estar estressadas se' a

transpiração é alta e plantas em solo seco podem estar su-
jeitas somente a um estresse moderado se a transpiração é

muito baixa.

Analisando a relação entre resistência ã seca e pro-

dutividade vegetal, PRISCO (1986) comentou que, além dos me-

canismos de escape à seca, aqueles que aumentam a capacida-

de de absorção de água e os que mantêm a pressão de turges-
cência dos tecidos não reduzem a atividade fotossintética.

Entretanto, o autor ressaltou que os mecanismos acima des-

tacadas podem reduzir a produtividade, por redirecionarem

os fotoassimilados em detrimento, principalmente, de inves-

timento na parte aérea, onde, em geral, se localizam os õr-

gãos ligados a produção vegetal.

Ao submeter plantas de tomate a diversos níveis de

potencial hídrico foliar, BRIX (1962) observou que a fotos-

síntese decrescia quando este atingia valores de -7 atm. Corn
o incremento do estresse hídrico, a taxa de respiração tam-
bem sofreu redução, o que conduziu a um déficit interno de
energia. O autor afirmou ainda que a fotossíntese foi sensí-

vel ao baixo "status" de água em decorrência do aumento da

resistência ã difusão dos gases e que o restabelecimento do

processo fotossintético, apôs o estresse, foi negativamente

influenciado pelo aumento da resistência do sistema radicu-
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lar alcançado durante a perda de turgescência. O tecido ra-
dicular estressado reduziu sua capacidade de absorção e con-
dução de água resultando em déficit hídrico no tecido fo-
liar inibindo o processo fotossintético. Apôs o reinicio da
irrigação a recuperação da condutãncia estomática foi mais
lenta para os tecidos mais estressados.

Ao verificar as respostas fisiológicas de dois hí-
bridas de milho ao estresse hídrico, imposto em três fases
de crescimento, ACKERSON (1983) encontrou que os níveis de
açúcares solúveis e amido não se comportavam de forma idên-
tica para os dois híbridos quando o potencial hídrico de-
crescia, devido talvez a variações na taxa fotossintética.
Houve uma tendência de elevação na concentração de acido
abscísico, para um dos híbridos, particularmente quando as
plantas tornavam-se estressadas. O híbrido que apresentou
maior elevação na concentração de ácido abscísico mostrou
níveis de amido e açúcares solúveis mais baixos pois o re-
ferido ácido atua no mecanismo de fechamento dos estômatos
inibindo a assimilação fotossintética.

Trabalhando com ervilha em três níveis de umidade

do solo, aplicados em três diferentes estádios da cultura,
HILER et al. (1972) determinaram que a fase mais sensível ao
estresse ë aquela caracterizada pelo florescimento. O poten-
ciai hídrico de -28 bar, nas folhas, mantido durante todo o
ciclo da cultura provocou decréscimo do rendimento de grãos
da ordem de 50%. Verificaram ainda que o potencial hídrico
da folha variou linearmente com o potencial hídrico do so-
lo, entre O e -15 bar. A resistência difusiva tornou-se

elevada e a transpiração foi reduzida apôs o potencial hí-
drico foliar alcançar -10 bar, quando o potencial hídrico
do solo era -5 bar. A eficiência de uso da agua foi elevada
para os tratamentos úmidos durante o primeiro estádio de de-
senvolvimento das plantas. Em pesquisa realizada em soja,
milho e girassol por BOYER (1970) ficou caracterizado que o
crescimento foliar foi mais sensível ao decréscimo do po-
tencial hídrico das folhas do que a fotossíntese e a respi-
ração.

Procurando estabelecer o mínimo de água requerido
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pela cultura da batata (Solanum tuberosum L.) HANG & MILLER
(1986) obtiveram resultados que permitiram o cultivo desta
planta, em solos arenosos, com irrigação em taxas próximas
da evapotranspiração. Embora o crescimento vegetativo da
cultura tenha sido beneficiado com o aumento do nível da ir-

rigação, não ocorreu elevação significativa dos rendimentos
quando se ultrapassou 10% da evapotranspiração.

Verificando os efeitos da imposição do estresse hí-
drico sobre a fotossíntese líquida de folhas de alfafa
NICOLODI et al. (1988) concluíram que não só os mecanismos
ligados aos estômatos contribuíram para a sua redução. A
pressão parcial interna de CÜ2 e a atividade enzimãtica tam-
bem se mostraram importantes para o processo fotossintëti-
co.

Reduções dos teores de clorofila total, clorofilas

ae b e de proteína foram encontradas por PORTO FILHO (1986)
quando plantas de caupi foram expostas ao estresse, tanto
pelo excesso como pela falta de água. Os estudos âe McGREE
& RICHARDSON (1987) sobre as respostas de plantas de beter-
raba, caupi e sorgo ao estresse hídrico, mostraram que ape-
sar do ajustamento osmôtico tornar possível acréscimos nos
ganhos líquidos de carbono por unidade de água perdida pelas
culturas do sorgo e beterraba durante um ciclo de irriga-
cão, o potencial total de incorporação do carbono não ë al-
cançado, a menos que a duração do ciclo de irrigação possa
ser aumentada. Alem do ajustamento osmõtico ha necessidade
de algum controle da taxa de perda de agua pêlos estõmatos.

De acordo com SHAH & LOOMIS (1965), citados por
SILVA (1986), a síntese de proteínas é um processo altamen-
te sensível ao desenvolvimento do estresse hídrico em plan-
tas cultivadas.

Por outro lado HSIAO (1973) mostrou que em plantas
estressadas, o processo mais alterado ë o alongamento celu-
lar. Acentuado declínio da taxa de crescimento relativo com

o decréscimo do potencial hídrico da folha foi o resultado
encontrado por CARTER & SHEAFFER (1983) trabalhando com al-
fafa. A concentração de proteína não foi afetada pelo
"status" da agua na planta, mas o rendimento de forragem
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foi reduzido para os tratamentos mais estressados.
Estudos visando determinar as necessidades de agua

de algumas cultivares de soja e observar os seus comporta-
mentos quanto a evapotranspiração (ET) e capacidade de ex-
tração de água, em dois períodos de carência hídrica, foram
conduzidos por ESPINOZA (1982a). O autor observou que a ET
diminuiu drasticamente entre 14 e 17 dias após a interrupção
do fornecimento de agua e que a diferença de produção apre-
sentada pelas cultivares pode ser atribuída a diferença na
eficiência de uso da agua. Como sequência dos trabalhos,
ESPINOZA (1982b) aplicou deficiência hídrica a cultivares de
soja e constatou redução da produção de grãos e grande sen-
sibilidade da taxa de crescimento da área foliar a baixos

níveis de umidade do solo. Ficou evidenciada a redução do
índice de área foliar (IAF) , até três vezes menor em alguns
casos, mas não foi observada uma clara relação entre IAF e
rendimento sob condições irrigada e seca, quando o efeito
era analisado separadamente.

Estudos realizados por ROSENTHAL et al. (1987) evi-
denciaram o efeito negativo da insuficiência hídrica sobre
as culturas de algodão e sorgo, manifestado através dos pro-
cessas de senescëncia das folhas e redução da transpiração.
Embora o número de folhas tenha aumentado com o déficit hí-

drico a taxa relativa de expansão foliar foi inibida dimi-
nuindo a biomassa total produzida.

A exposição de plantas cultivadas a baixos níveis

de disponibilidade hídrica no solo é capaz de promover al-
teraçoes em seus processos fisiológicos e bioquímicos. Pro-
curando identificar estas alterações em cultivares âe algo-
dão, submetidas ao estresse hídrico, PAULA (1985) encontrou
redução no teor de lipídios totais quando o potencial hí-
drico decrescia para as duas cultivares estudadas. No mesmo
estudo observou-se uma tendência de redução no teor de clo-
refila com a aplicação do estresse, no entanto houve recu-
peração para valores próximos aos normais, após o reinicio
da irrigação.

As alterações dos processos fisiológicos e bioquí-
micos decorrentes da exposição das plantas ao déficit hí-
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drico refletem-se na capacidade reprodutiva das mesmas e
podem ser evidenciadas pela redução da produtividade final
das culturas. Incrementos no nível de estresse hídrico apli-
cados a cultura do caupi resultaram em progressiva redução
da area foliar tendo este parâmetro mostrado grande sensi-
bilidade ao déficit hídrico. O rendimento de sementes(kg/ha)
foi inibido pelo déficit hídrico e mostrou-se linearmente
correlacionado com o índice de área foliar no final do flo-

rescimento e com a percentagem de cobertura do solo apre-
sentada pela cultura do início do florescimento até o en-
chimento de grãos (TURK & HALL, 1980a). Os mesmos autores
(1980b), também encontraram uma relação linear entre rendi-
mento relativo de grãos e uso da agua, do início do flores-
cimento até a colheita. A eficiência de uso da água, geral-
mente, cresceu com o estresse na fase vegetativa e foi re-
duzida pelo déficit hídrico na fase de floração e final do
ciclo. Este parâmetro cresceu ligeiramente com moderadas re-
duções no nível de irrigação semanal e foi inibido com maio-
rés reduções no nível de aplicação de agua.

Aplicando deficiência hídrica em caupí, CLARK &
HILER (1973) observaram significativa redução na produção
de matéria seca e número de vagens produzidas. Ainda para
esta cultura, CARVALHO (1983) pesquisando a influência de
três níveis de água no solo, verificou diferença significa-
tiva quando comparou as produções das plantas submetidas a
valores de potencial mâtrico de -0,3 atm, -2,0 atm e
-0,6 atm. Corn relação ã soja, as melhores respostas decor-
reram da aplicação de agua de irrigação no final da floração,
sendo o período mais sensível ã deficiência hídrica, no que
diz respeito ao rendimento, a fase de enchimento de grãos
(DOSS et al., 1974). Observando os efeitos de quatro lãmi-
nas de irrigação, 55, 70, 85 e 100% da evapotranspiração
máxima^ respectivamente, em cultivares de arroz, STONE et
al. (1984) verificaram que a deficiência hídrica induziu
reduções no peso dos grãos, número de grãos cheios por pa-
nícula, produção de grãos, altura das plantas, produção to-
tal de matéria seca, índice de colheita e eficiência de uso
da agua. O ciclo da cultura e o rendimento de matéria seca
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das raízes foram aumentados pela imposição do estresse.
Através de irrigação suplementar para a cultura do

sorgo, STEWART et al. (1983) mostraram que a limitação na
aplicação de agua de irrigação incrementou a eficiência de
uso da água. Quando aumentos de 125mm e 185mm de agua foram
aplicados, a evapotranspiração do sorgo teve acréscimos pra-
ticamente iguais. Houve aumento do rendimento de grãos em
154kg/ha, para cada lOimn de agua de irrigação aplicados. Os
autores afirmaram, com base neste estudo, que a adição de
apenas 200mm de agua ã precipitação natural de 500mm, média
da região onde foi desenvolvida a pesquisa, foi suficiente
para elevar a produtividade média do sorgo de l. 500kg/ha pa-
ra 4.580kg/ha.

O rendimento do algodão foi significativamente afe-
tado pelo nível de água no solo e pela sua combinação com a
adübação nitrogenada. A irrigação em níveis adequados au-
mentou os rendimentos somente na presença de altas taxas de
nitrogénio. Para baixos níveis de nitrogénio a irrigação não
afetou os rendimentos mas reduziu consideravelmente a efici-

ëncia de uso da agua (RADIN et aJ.., 1985). Com relação a
eficiência de uso da agua SILVA et al. (1981) encontraram
resultados idênticos para a cultura do milheto. Segundo os
autores, esta cultura é resistente ao déficit hídrico. Suas

produções de grãos não são expressivamente diferentes entre
os níveis de -0,3bare -15 bar de potencial mátrico e man-
têm, com o regime hídrico, uma relação quadrática. A produ-
cão máxima foi obtida quando a água disponível no solo man-
teve-se em 37% , determinando um potencial mãtrico de-7, 48 bar.

2.2 - Respostas da Cultura do Amendoim ao Estresse Hídrico

Estudando os efeitos do estresse hídrico em amen-

doim PALIAS et aJ^. (1979) constataram a redução do potencial
hídrico da folha para valores entre -30 e -40 bar, em dife-
rentes anos de plantio, sendo que o potencial hídrico das
plantas do tratamento controle permaneceu em torno de-12 bar.
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A resistência difusiva dos estõmatos, tanto para o trata-

mento irrigado quanto estressado, foi sempre menor na su-

perfície adaxial das folhas, induzindo uma maior taxa trans-

pirataria. Muitas plantas estressadas se recuperaram, apôs

o reinicio da irrigação, e a resistência difusiva voltou

para valores próximos aos do controle. Neste experimento, em

geral, o déficit hídrico reduziu o rendimento de vagens. Os
autores afirmaram que a carência hídrica pode aumentar a in-
cidëncia de aflatoxina nas plantas do amendoim.

Transpiração relativamente elevada e potenciais hí-
dricos foliares baixos apresentados por duas dentre várias
cultivares estudadas, constituíram um bom indicativo para a

tolerância ã seca. Esta foi a principal conclusão de GAÜTREAÜ
(1977) ao estudar os níveis de potencial hídrico de plantas
de amendoim.

Ao aplicarem deficiência hídrica em quatro dife-

rentes fases da cultura do amendoim, por meio de quatro in-

tensidades de precipitação, FOURRIER & PREVOT (1958), cons-

tataram que a insuficiência hídrica imposta na fase de flo-

ração resultou em pronunciado efeito depressivo sobre o
crescimento da cultura e emissão de f lores. Verificaram ain-

da que o estresse embora reduza crescimento, floração e ren-

dimento de grãos, pode ser compensado com aplicação de adu-
bação nitrogenada e fosfatada.

Apôs estudos idênticos a este KAO et al. (1985) ve-

rificaram que a maior redução na produção de vagens ocorreu

quando o estresse foi imposto na fase de enchimento dos
grãos. O decréscimo da umidade ao solo na fase inicial da

cultura promoveu um incremento de 19% e 13% na produção de

vagens, em relação ao controle, para a primeira e segunda
épocas de plantio observadas, respectivamente. A mais drâs-
tica queda na produção de vagens verificou-se ao se aplicar
estresse durante todo o ciclo da cultura. Continuando os es-

tudos para observação dos efeitos da insuficiência hídrica
em quatro fases da cultura do amendoim RAO et al. (1988) re-

lataram que o nível severo de déficit hídrico induziu o
mais baixo rendimento de vagens por hectare, apesar do res-
tabelecimento de irrigações normais y após o período de pré-

^!:í '»
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floração, que transcorreu com baixos níveis de umidade no
solo. Afirmaram ainda que o estresse na prë-floração tem
efeitos residuais sobre vários processos que compõem o de-
senvolvimento reprodutivo, tais como: floração, desenvolvi-
mento do ginôforo e sua penetração no solo, início da fru-
tificação e enchimento dos grãos. O efeito sobre a floração
se evidenciou a partir dos 105 dias após a emergência, sen-
do que apenas 15 a 20% das flores emitidas resultaram em va-
gens contribuintes para o rendimento de grãos. A condutãn-
cia estomática decresceu para os níveis mais drásticos de
déficit hídrico e o tratamento mais estressado teve sua re-

cuperação mais lenta apôs o restabelecimento do nível nor-
mal de irrigação. As maiores produções de vagens estavam di-
retamente relacionadas com os mais elevados níveis âe con-
dutância estomâtica e ocorreram nos tratamentos intermediâ-

rios. Em termos de adaptação duas respostas fisiológicas ã
seca, na fase de prë-floração, possíveis de terem determi-
nado o incremento dos rendimentos nos tratamentos interme-

diários são citadas pêlos autores como sendo: estímulo ao
desenvolvimento do sistema radicular durante o estresse, o
que promoveu subsequente aumento das taxas de absorção de
agua e condutância estomática durante o enchimento dos
grãos, e inibição do número de ramos vegetativos.

A insuficiência hídrica prejudicou a cultura do
amendoim quando aplicada nos estádios de plãntula, flora-
cão, formação de ginôforos e formação e maturação dos fru-
tos. O tratamento com 40% de água disponível, em todas as
fases de crescimento, promoveu sensível redução na produção
de vagens. A deficiência hídrica aplicada a partir da fase
de floração ate a formação e maturação dos frutos foi pre-
judicial a cultura mesmo em níveis moderados (SCHINDE &
PAWAR, 1984), citados por SILVA (1986). Utilizando o sistema
de aspersão em linha TÂVORA et al. (1985) submeteram oito
cultivares de amendoim ã diferentes níveis de umidade do so-

lo e obtiveram resultados que levaram as seguintes conclu-
soes, dentre outras: as cultivares apresentaram diferentes
potenciais de produtividade nos diversos níveis de umidade;

a qualidade das sementes e frutos não foi prejudicada pelo
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estresse hídrico, e ocorrência generalizada de tendência de
redução da produtividade com o aumento do nível de defici-
ência hídrica. Através do mesmo sistema PANDEY et al. (1984)
impuseram deficits hídricos, uniformemente, ao longo de to-
do ciclo de quatro leguminosas: amendoim, feijão mungo, cau-
pi e soja. Nestas condições, a cultura do amendoim apresen-
tou a menor redução na produção de sementes. O melhor re-
sultado encontrado para a cultura do amendoim foi relacio-
nado com a manutenção de níveis elevados do potencial hí-
dricoy aproximadamente duas vezes superior aos potenciais
hídricos das demais espécies estudadas, na mesma condição
de déficit hídrico. Os autores concluíram que as plantas
do amendoim exibiram maior capacidade de tolerância ao es-
tresse hídrico, mantendo elevado nível de hidratação dos te-
eidos foliares, o que não prejudicou as funções fisiolõgi-
cãs possibilitando a esta cultura o mais alto rendimento de
sementes e matéria seca total. Ao comparar duas cultivares
de amendoim, com irrigação suplementar e sem irrigação,
GODOY et al. (1978) encontraram uma maior produção de va-
gens para a cultura irrigada (l.OSlkg/ha), determinada pela
manutenção do número de plantas por unidade de área. Houve,
também, aumento do número de frutos por planta além do maior
desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular na
cultura irrigada. A irrigação não influenciou positivamente
no aumento da produção das plantas, individualmente. Os fru-
tos foram maiores na cultura de sequeiro, embora em menor
número por planta.

A aplicação de deficiência hídrica em várias culti-
vares de amendoim provocou efeito negativo nos seguintes
parâmetros: número de flores por planta, matéria seca da par-
te aérea e sistema radicular, número de ramos laterais, nü-
mero de folhas, área foliar e comprimento e volume do sis-
tema radicular. Em algumas cultivares a falta de agua de-
terminou adiantamento no pico de floração. O potencial hí-
drico também foi reduzido caracterizando um baixo "status"

de agua nas plantas submetidas ã carência hídrica (SÁ SO-
BRINHO, 1988). Resultados idênticos foram obtidos por SILVA
(1986) trabalhando com três cultivares da mesma espécie. So-
mente em épocas recentes argumentos convincentes têm sido

:»
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mostrados sobre a influência de f afores geométricos, como
espaçamento entre fileiras e direção de orientação das mes-
mas, sobre a quantidade de agua usada pelas culturas (STONE
et al., 1985). Estes autores com base em estudos realizados
durante três anos, sugeriram que a resistência difusiva dos
estõmatos esta sob o controle de complexas interações entre
potencial hídrico e demanda evaporativa do meio ambiente e
é altamente influenciada pelo espaçamento das fileiras de
plantas. A resistência estomãtica de plantas de amendoim
crescendo em pequeno espaçamento entre fileiras (0,3m), tor-
nou-se, do meio do dia para a tarde, mais elevada do que a
resistência estomãtica de plantas cultivadas em espaçamento
mais largo (0,9m). Segundo os citados autores, o efeito do
menor espaçamento sobre o fechamento dos estõmatos mostrou-
se como um mecanismo compensatório em resposta ao estresse
ambiental. Em ambos tratamentos, fileiras largas e fileiras
estreitas, a relação entre resistência difusiva e potencial
hídrico foi, geralmente, linear e inversamente proporcional.

I
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Os trabalhos experimentais foram conduzidos no cam-

po experimental do Projeto de Irrigação Curu - Paraipaba,
administrado pelo Departamento Nacional de Obras Contra as
Secas - DNOCS, localizado no município de Paraipaba, Ceará,
distando, aproximadamente, 90km de Fortaleza. O campo expe-
rimental, geograficamente, esta situado entre os paralelos
de 3°30' de latitude Sul e os meridianos 39°15' e 39°30' a

Oeste de Greenwich e a 25m acima do nível do mar. A região
apresenta clima quente e ümido, as precipitações anuais më-
dias são de 878mm e sua distribuição anual vai de fevereiro
a maio, sendo frequentes também chuvas nos meses de janeiro
e junho. A temperatura média está em torno de 26°C com má-
xima de 35°C e mínima de 18°C, e os períodos mais quentes
coincidem, normalmente, com a estação seca compreendida en-
tre julho e novembro. Segundo a classificação de Koeppen o
clima da região, onde foi desenvolvido o experimento, ë do
tipo AW quente e úmido com amplitude térmica inferior a
5°C. Maiores detalhes sobre as condições climáticas do lo-

cal, durante o período de condução do experimento, encon-
tram-se na TABELA l. O campo experimental do projeto
de irrigação é formado por terrenos planos com solos bas-
tante uniformes que se enquadram no grupo Latossol Vermelho
Amarelo, de textura arenosa e baixa fertilidade natural,

apresentando perfis profundos e alta permeabilidade, enqua-
drando-se na classificação de terras para irrigação como 2S
(CONSORCIO TAHAL - SONDOTÊCNICA, 1970).
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3.2 - Condições de Cultivo

A area destinada ao experimento foi submetida as
operações de roçagem^ aração, duas gradagens, sulcamento,
adubação e coveamento. Com base na análise química do solo
usou-se 15kg/ha de N, 50kg/ha de PZ 0^e 40kg/ha de K^O, por
ocasião do plantio e 15kg/ha de N, em cobertura, aos trinta
e cinco dias apôs o plantio, coincidindo com as operações de
amontoa e desbaste.

No plantio foram utilizadas as cultivares Tatu, PI
165-317 e 55.437 sendo a primeira largamente cultivada no
Brasil e as duas últimas provenientes dos EE.UU. e Senegal,
respectivamente. As sementes do amendoim (Arachis hypogaea
L.), fornecidas pelo Departamento de Fitotecnia do Centro
de Ciências Agrarias da Universidade Federal do Ceara, fo-
ram plantadas, em número de duas por cova, no espaçamento
de 0,6m entre linhas e O,lm entre covas, conforme orienta-
cão de CANÉCHIO FILHO (1973), apôs tratamento com PCNB (Pen-
ta Cloro Nitro Benzeno) utilizando o produto comercial Se-
mental - 75, na base de 300g por 100kg de sementes. Aos
trinta e cinco dias apôs o plantio foi realizado o desbaste
deixando-se apenas uma planta por cova.

O experimento teve dezesseis parcelas de 12 x 2,5m
constituídas pêlos regimes hídricos, cada uma delas com
três subparcelas de 4,0 x 2,5m constituídas pelas cultiva-
rés, totalizando uma área experimental de 480m2. As parce-
las de um mesmo regime hídrico foram agrupadas a fim de
viabilizar a operação do sistema de irrigação. Foram testa-
dos quatro regimes hídricos combinados com três cultivares
totalizando doze tratamentos com 4 repetições no total do
experimento. Os conjuntos de tratamentos foram contornados
por uma bordadura formada por duas linhas de plantas e se
distanciaram entre si de 18m em função do raio de alcance
dos aspersores usados.

Em uma das extremidades do experimento foi implan-
tado um quebra-vento na tentativa de se tornar mais unifor-
me a precipitação dos aspersores uma vez que as demais ex-
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tremidades limitavam com cultivos de plantas frutíferas de
grande porte (FIGURAS l e 2). Na impossibilidade de realizar
irrigações noturnas, uma vez que o sistema de operação do
projeto não permite, a cultura foi sempre irrigada pela ma-
nhã, horário de menor intensidade dos ventos no local.

A analise da variância foi realizada conforme pre-
visto para o delineamento experimental em parcelas subdivi-
didas sendo usadas 3 repetições para os parâmetros fisiolõ-
gicos,produção de vagens e peso seco da parte aérea e 4 re-
petições para os demais parâmetros. Quando a analise da va-
riãncia apontou diferenças significativas as médias das cul-
tivares, dos regimes hídricos e das combinações entre estes
dois fatores estudados foram comparadas pelo teste de Tukey
ao nível de 5% de probabilidade.

O sistema de irrigação utilizado constava de duas
linhas paralelas de tubos de alumínio, de 50mm de diâmetro
com seis aspersores modelo ZE-30, com bocal de 4,5mm, ope-
rando a uma pressão de serviço de 1,4 atm, corn vazão de
1,1 m3/h e raio de alcance de 14,Om, em cada regime hídri-
co. As irrigações foram realizadas simultaneamente em dois
conjuntos de tratamentos (FIGURA l) totalizando a vazão do
sistema em 13,2m3/h. Na disposição em que funcionou o sis-
tema de irrigação a aplicação média de agua foi âe 7,8mm/h.
Foram realizados testes preliminares para verificação da va-
zão dos aspersores e da uniformidade de precipitação do sis-
tema que foi de 75%.

Antes do plantio realizou-se uma irrigação unifor-

me em toda a área experimental aplicando uma lâmina de água

de 40mm, suficiente para elevar a umidade do solo a capa-

cidade de campo numa profundidade de 60cm. Esta irrigação
assegurou um armazenamento inicial, uniforme, de agua na

profundidade efetiva de 40cm, utilizada no cálculo das lâ-
minas a aplicar em cada regime hídrico. As leituras dos ten-
siõmetros, na ocasião da colheita, indicaram um armazena-
mento médio de água no solo de O,045cm3.cm"3 , na profundi-
dade de 10 a 50cm.

A partir da data do plantio e com base na evapo-
transpiração potencial, calculada pela fórmula de ffi^RGREAVES
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discutida por CUNHA & MILLO (1984) e coeficientes deculti-
vo (Kc) indicados por REICHARDT (1987), foram realizadas
irrigações de base, leves e frequentes, em toda área expe-
rimental, até os trinta dias do ciclo da cultura quando as
irrigações passaram a ser diferenciadas com base no trata-
mento controle (L-^). Apôs a última irrigação uniforme para
todos os tratamentos, retirou-se amostra para determinação
da umidade residual existente no solo, encontrando-se como
resultado, para a profundidade de 10 a 30cm, O , 065cm3 .cin-3 7
abaixo portanto da capacidade de campo que para esta pro-
fundidade é de O y 075cm3.crn"3. A partir da diferenciação, as
irrigações foram reiniciadas quando o potencial mãtrico do
solo no regime hídrico controle atingia -0,05 MPa. As pre-
cipitaçoes aplicadas em cada um dos quatro regimes hídricos
foram diferenciadas pelo tempo de funcionamento do sistema
em cada posição, calculado a partir da lâmina de irrigação
encontrada para o tratamento controle. Este procedimento re-
sultou, ao longo do período experimental, em quatro inten-
sidades de precipitação ou lâminas de agua de irrigação a
saber: 116,20mm; 90,70mm; 56,30imn e 28,60inm, corresponden-
tes aos regimes hídricos L^, L^ » Lg e L^ , respectivamente. A
estes valores foram adicionados 76,90mm referentes as ir-
rigações iniciais e 28y60mm de precipitação natural ocorri-
da durante o período experimental (TABELA 2).

As leituras diárias de uma bateria de tensiômetros
instalados às profundidades de 10, 30 e 50cm, no centro da
área correspondente ao tratamento controle (L^), permiti-
ram^com auxílio da curva característica da agua do solo, de-
terminada para o local do experimento, calcular a lâmina de
irrigação para as parcelas controles e consequentemente o
tempo de irrigação com base na precipitação média do siste-
ma de irrigação. A partir deste dado calculou-se os tempos
de irrigação para os demais tratamentos (L2 , LgeL^) que re-
presentaram 75%^ 50% e 25% do tempo de irrigação do contro-
lê, respectivamente.

O tensiõmetro instalado a 10cm de profundidade in-
dicava o momento da irrigação e aquele instalado a 3 Oem,
juntamente com o de 10cm, forneciam dados para o calculo da



2
2

-^
.

%•••^

^

^

f
í

Ior
o(Ci-1
3+
•

r-1
3u(Ü
'0o1

-1
u-Huo(U
+

J
cc

tí
!q3
'Ü(Üí-\
3-I.)
(Oüo1
(
Ü

u
>

 m
(
tí O

4
J
 +

J
-
r
^
 fí

&
 (

U

Í
 
í

(U
 4

->
^
 
(
t
i

&
 S

-l
4

->
(ü

[Q(U
+

J
c0
)

S
-l

0
)

C
L
, M

-1
tÜ

 -r^
•
ü

(Ü3ty
 O

«
ti

(Ü
Q

) ï-1
•Ü

 f0&
fti
G

 ^

<
(0

 O
^
 -

ü

(Ü
'0t0ü
-H

U
l

r
^

wI

oiróu
-

.5 S
1

-i ^
(Ü
>(OG

 •
-
 —

(d
•rí

4->

<
§
^

f-1
^

(Ü
(O

 '0
G

(O
•
^

u
6

-H
<

(Ü
 r-1

 ^-
1-1

0
4

<

ot(Üy(ti
(O

+
>

 :" —
K

•r^
3

a
+

J
-H

fü
u

s
(ü^P
4(O

(Ü
c
 •" —

-r4
•H

u
e

•H
 ^

<(0
tí

^
Ho4
->
f
í

I+
>

c
o

»-1
E

-i

1

oooo

oin0
0

0
0

oomr
^

oinoU
3

or
-

C
M

C
N

ofM
^

<
X

)
C

T
\

r-1

o0
0

\£
>

o'4
'

n

oC
M

\
c

or
^

o(T
l

onwU
-1

o^£
>

0
0

C
M

o^
D

0
0

F
M

o^
0

0
0

F
M

ov
o

0
0

C
M

ow0
0

0
1

oC
T

l

wr
-

o(T
l

i^
>

r
^

o0
^

\Dr
~

oc
n

wr
-

1
-1

<
u

r-1
o^+
J
f
í
ou

C
M

1
-1

m

1
-1

0
-

1
-1



23

lâmina de irrigação a ser aplicada. O calculo do potencial
mâtrico, na testemunha, era feito com a utilização da ex-
pressão:

i(»m -12,6 hHg + he + ht (l)

onde:

^

»_
^

<—

^m = potencial mâtrico da agua do solo (-MPa);
hHg = leitura da coluna de mercúrio (cm), realizada diaria-

mente, ã tarde;

he = altura da cuba de mercúrio (cm) com relação ao nível
do solo;

ht = profundidade da cápsula com relação ao nível do solo
(10 e 30cm).

Obtidos os valores do potencial mãtrico nas pro-
fundidades de 10 e 30cm, e usando a curva característica pa-
ra estas profundidades, determinava-se, graficamente, os va-
lores da umidade crítica do solo no regime hídrico da tes-
temunha.

Com a capacidade de campo determinada para 10 e
30cm de profundidade, umidade crítica e profundidade efeti-
va do sistema radicular, no caso 40cm, calculava-se a lãmi-

na de irrigação a aplicar. Conhecendo a evaporação, medida
diariamente na estação experimental, estimou-se com base no
tempo médio de irrigação, as perdas em 10%, usando-se então,
uma eficiência de 90% para calculo da lâmina bruta. A lãmi-
na de agua de irrigação no regime hídrico da testemunha foi
calculada pela expressão:

LL
CC - DC

100
x da x P (2)

onde:

LL

ec

ÜC

lâmina líquida de água a ser aplicada (mm);
capacidade de campo (% peso seco);
umidade crítica (% peso seco) ;
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^

da = massa específica do solo (g/cm3);

P = profundidade efetiva do sistema radicular (400mm).

Com o objetivo de controlar e verificar a vazão dos

aspersores e a lâmina d'agua aplicada, em cada irrigação,

instalou-se 48 pluviômetros ou coletores de agua sendo um em

cada subparcela, a uma altura de 0,50m do solo (FIGURA 2).

As plantas foram mantidas livres da ação de ervas

daninhas através de capinas manuais com enxadas quando se

fazia necessário. O controle as pragas foi realizado por

meio de pulverizações semanais, através de pulverizador

costal e com os seguintes inseticidas: carvin 75 PM (1-

Naftil-N-Metil-Carbamato) na proporção de 40g do produto

comercial para 20 litros de agua; aldrin 40 PM, um organo-

dorado, na proporção de 40g do produto comercial para 20

litros de agua; metasistox CE 250 (Demeton - S - Metil) na

proporção de 30cm3 do produto comercial para 20 litros de

água. A lagarta elasmo (Elasmopalpus pignosellus), tripse
(Frankliniella sp) e ácaro vermelho (Tetranychus sp) foram

as principais pragas que atacaram a cultura.

Aos 68 dias apôs o plantio fez-se, em cada subpar-

cela, a coleta do material destinado às seguintes determi-

nações: teor de lipídios y clorofila a, clorofila b e cloro-

fila total. As taxas de transpiração adaxial, abaxial e to-

tal foram determinadas nesta mesma oportunidade. O peso se-

co da parte aérea foi determinado aos 82 dias do ciclo da

cultura.

3.3 - Determinações Químico-Físico-Hídricas do Solo

\. _ ^

A capacidade de campo para a camada de solo de 10 a

30cm de profundidade foi determinada, no local do experimen-

to, pela metodologia descrita por BERNARDO (1984) e

REICHARDT (1987).

A massa específica do solo para as camadas 10, 30
e 50cm foi determinada pelo método do anel volumétrico, des-
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crito por UHIAND (1949) e calculada com auxílio da se-
guinte expressão:

Da
MSS

vc
(3)

onde:

Da = massa específica do solo (g/cm3);
MSS = massa do solo seco a 105°C (g);
VC = volume do cilindro (cm3).

f̂

•s»
.~^'

Através do sistema de tensiômetro e utilizando

amostra deformada, retirada no local do experimento, entre
10 e 30cm de profundidade, determinou-se a curva caracte-
rística da água do solo (FIGURA 3). Para potenciais mátri-
cos abaixo de -0,05 MPa usou-se os métodos da placa de pres-
são e "panela de pressão".

Optou-se pelo traçado da curva para uma única pro-
fundidade em decorrência da uniformidade do solo até 50cm,
no que diz respeito a suas características físicas.

Para identificar as características físicas e quí-
micas do solo (TABELA 3) foram realizadas analises pelo La-
boratõrio de Analise de Solo da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuâria - EMBRA.PA, localizado em Teresina,
Piauí.

3.4 - Determinação das Taxas de Transpiração Adaxial, Aba-
xial e Total

»>.'

As taxas de transpiração foram medidas diretamente
com a utilização do instrumento portátil (LI-1600 Steady State
Porometer - Lincoln - Nebrasca, EE.UU.). Foram feitas seis
determinações diárias, a partir das 7 : 00 horas da manhã, es-
paçadas de duas horas, aos 68, 69 e 70 dias do ciclo da
cultura, coincidindo com a determinação dos demais parâme-
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CONTEÚDO DE ÁGUA DO SOLO, •& (cm3 cm3)
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FIGURA 3

CAPACIDADE DE CAMPO = 0,075 cn^ cm"3

UMIDADE CRÍTICA =0,024 cm3 cm"3

MASSA ESPECÍFICA = 1,55 g. cm'3

PROFUNDIDADE =0 a 30 cm

Curva característica da agua do solo da área

experimental. Paraipaba, Ceará, Brasil, 1989.
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TABELA 3 - Características químicas e físico-hídricas do so-
lo da area experimental, para a profundidade de
10 a 30cm. Parai.pa.ba, Ceara, Brasil, 1989.

i:
%

.^'a.:

&

tt;

w

3^

pH
em

H2°

6,60

Características Químicas

Al Ca + Mg K P
meq/lOOml meq/lOOml meq/lOOml ppm

M.0.
C. E. do
Extrato

imnhos/cm
250C

0,36 2,60 0,09 25,00 0,25 0,11

Características Físico-Hídricas

Areia Areia
Grossa Fina
% %

Silte
7.

Massa Capacidade
Argila Classificação Específica de Campo

% Textural _ __-3
g.cm

10cm 30cm
(cm . cm'3)
10cm 30cm

71 20 6 3 areia 1,542 1,555 0,073 0,077

t

*
-/w

i:

i
;'&

^
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tros fisiológicos. Cada dia de determinação representa uma
repetição.

Escolheu-se ao acaso 3 subparcelas dentro de cada
regime hídrico, cada uma delas representando um tratamento,
determinando no total do experimento 12 subparcelas amos-
tradas. A cada dia marcava-se em cada subparcela, também ao
acaso, uma planta para verificação da taxa transpiratõria.
As medições foram feitas nas superfícies adaxial e abaxial
das folhas de cada planta, sendo a transpiração total de-
terminada pela soma das duas. As leituras eram fornecidas
diretamente em vgH20.cm-as~1 .

3.5 - Determinação aos Teores de Clorofila a, b e Total

•ir

g

^.1
^^•^

s

Para determinação dos teores de clorofila a, b e
total foi escolhida uma planta em cada subparcela e retira-
da uma amostra de 0,25g da terceira folha a partir do ãpi-
ce. A trituração da amostra foi feita em um almofariz jun-
tamente com 0,3g de CaCOa, 0,3g de areia lavada e l,8ml de
acetona pura. O homogenato foi filtrado em um funil de
Büchner e o resíduo lavado com 5ml de acetona a 80%. Lavou-
se o almofariz com 2,0ml da mesma solução de acetona e ajus-
tou-se o volume para 10ml. Retirou-se desta solução uma alí-
quota de 0,1ml e diluiu-se em 4,9ml de acetona 80%, objeti-
vando a determinação da densidade óptica a 645 e 663nm, uti-
lizando-se acetona a 80% como branco. A dosagem de clorofi-
la foi feita conforme metodologia descrita por ARNON (1949).
As concentrações de clorofila total, clorofila a e clorofi-
la b foram obtidas através da aplicação das formulas de
McKINNEY (1941):

'*-L Ct (mg/1)

Ca (mg/1)

Cb (mg/1)

20,20 D.0.645
12,70 D.0.663
22,90 D.0.645

+ 8,02 D.0.663

- 2,69 D.0.645
- 4,68 D.0.663

(4)

(5)
(6)

onde:
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Ct = concentração total de clorofila, expressa em peso fres-
co;

Ca = concentração de clorofila a, expressa em peso fresco;
Cb = concentração de clorofila b, expressa em peso fresco;
D.0. ^5 e D-°^6r densidade óptica em 645 e 663nm, respecti-

vãmente.

Apôs as devidas transformações as concentrações de
clorofila total, clorofila a e clorofila b foram expressas
em mg/g de peso seco.

'<!
3.6 - Determinação do Teor de Lipídios Totais

-<1

A extração dos lipídios foi feita segundo o método
descrito por ALLEN & GOOD (1971) utilizando-se uma amostra
de 5g retirada da terceira e quarta folhas contadas a par-
tir do ápice. As lâminas foliares foram fixadas em 20ml de
agua fervente por dois minutos e a seguir trituradas com
20ml de metanol/clorofõrmio (2:1 v/v) e areia. A seguir,
através de um funil de placa porosa, o material foi filtra-
do sendo o resíduo lavado com 30ml de clorofórmio puro. Pro-
cedeu-se uma lavagem com a agua usada na fixação das folhas
acrescentada de 10ml de KC1 O , 1M para promover a separação
entre o solvente e a parte aquosa.

O filtrado foi submetido a uma centrifugação de
200 x g a fim de facilitar a separação da fase lipídica. Mais
duas lavagens da fase superior foram realizadas usando-se
em cada uma delas 5,0ml de clorofórmio. O solvente onde se
encontrava a fase inferior foi evaporado com ventilação for-
cada a partir de um balão de nitrogénio em gás eliminando-
se os resíduos aquosos.

Os balões de vidro foram colocados em um desseca-
dor, contendo sílica e KOH, por doze horas apôs o que se
obteve o teor de lipídios pela diferença de peso dos balões
com e sem lipídios. Os valores foram ajustados para serem
expressos em mg/g,, c .
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3.7 - Determinação das Produtividades Biológica e Agrícola

3.7.1 - Determinação da área foliar e do número âe folhas

por planta

A area foliar foi determinada através do medidor de

área foliar (Portable Area Meter, Modelo LI-3000 - Lincoln -

Nebrasca, EE.UU.) que consiste de um sensor de fotocélu-
las.

O número médio de folhas por planta foi determina-

do por contagem direta feita em duas plantas por cada sub-

parcela, por ocasião da colheita.

3.7.2 - Determinação do peso seco da parte aérea

'•vi

A determinação do peso seco da parte aérea foi rea-

lizada através de pesagem direta das folhas e caules apôs

permanência por 48 horas na estufa, a 80°C. Para esta de-

terminação colheu-se uma planta por subparcela aos 82 dias
do ciclo da cultura.

3.7.3 - Determinação dos parâmetros de produção da cultura

•>>--

O número total de flores emitidas durante o ciclo

foi obtido através âe contagem direta iniciada 20 dias apôs

o plantio, diariamente, em duas plantas marcadas em cada
subparcela, totalizando 96 plantas amostradas ou observa-
das. Estas mesmas plantas, por ocasião da colheita, aos 96
dias do ciclo da cultura, foram coletadas separadamente e

utilizadas para determinação dos parâmetros de produção
tais como: número de ramos n+ l en+ 2, percentagem de se-

mentes em relação ao peso total das vagens e eficiência re-
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produtiva. Esta foi obtida dividindo-se o número de vagens

normais ou maduras pelo número total de flores emitidas du-

rante o ciclo da cultura. Apôs a coleta do material citado

anteriormente, o restante das linhas centrais de plantas foi

medido e colhido para determinação da produção de vagens

por hectare. A produtividade em kg/ha foi estimada com as

vagens contendo 8,22% de umidade.
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

( 4.1 - Lâmina de Agua Aplicada

^

#;

<<t

-^•j

^-

A redução da aplicação da agua teve o objetivo de
estabelecer estresse hídrico nas plantas ao amendoim em de-
corrência do decréscimo da disponibilidade hídrica no solo.
No regime hídrico controle (L^) , correspondente a lâmina de
água de irrigação de 221,70mm, as irrigações foram reali-
zadas quando a umidade do solo era reduzida para o valor de
0,024 cm3.cm"3, que determinava um potencial mãtrico de
-0,05 MPa, de acordo com a curva de retenção, considerado co-
mo crítico para a cultura. A depleção do conteúdo de agua do
solo foi de 0,051cm3.cm"3 uma vez que a retenção de umida-
de pelo mesmo, na capacidade de campo, era de 0,075cm3.crn"3.
Este nível de irrigação definiu o turno de rega em torno de
7 dias. A redução da disponibilidade hídrica para as plantas
foi feita, a partir do 30° dia apôs o plantio, com base no
tempo de aplicação da agua, calculado em função do tempo de
irrigação encontrado para o regime hídrico controle e repre-
sentou 75, 50 e 25% daquele nos tratamentos 1,^, l,-^ Qli^, res-
pectivamente. Considerando a precipitação natural e a lãmi-
na básica de irrigação aplicada uniformemente até o 30Q dia
do ciclo da cultura, temos, em relação ao controle, avaria-
cão de cerca de 88,5, 73 e 60,5% na aplicação da agua para
L^, L^ e L^, respectivamente (TABELA 2). Considerou-se que
estas reduções no nível de aplicação da água estabeleceram
déficit hídrico no solo e consequentemente nas plantas pois
as condições climáticas, durante a condução do experimento,
caracterizaram elevada demanda de agua pela atmosfera. Nes-
tas condições e com o regime de inadequado suprimento de água,
em alguns tratamentos, as plantas se desenvolveram sob es-
tresse hídrico cujos efeitos afetaram o crescimento vegeta-

32
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tivo e o processo reprodutivo da cultura.

4.2 - Transpiração

J^'

-jç-•f

^

A variação da transpiração ao longo do dia, deter-

minada aos 68, 69 e 70 dias apôs o plantio, isto é, no es-

tádio de máximo desenvolvimento vegetativo, mostrou tendên-

cia de redução deste parâmetro quando se suprimiu em 39,5 %

a aplicação da água (L^) em relação ao regime hídrico L^
(FIGURAS 4A, 4B e 5) . O pico transpiratõrio foi, na maioria

dos tratamentos, atingido as 11 horas decrescendo a partir

deste horário. Com a elevação da demanda transpiratõria, as

perdas de água nas primeiras horas do dia podem ter ocasio-

nado redução do potencial hídrico da folha e como conse-

quência a pressão de turgescência foi reduzida, ocorren-

do então o fechamento parcial dos estômatos.

Os efeitos das cultivares, das laminas de agua de

irrigação e as combinações destes dois fatores não foram su-

ficientes para induzir variações significativas na transpi-
ração da superfície adaxial das folhas (TABELA 4). Entre-

tanto, observou-se que os valores médios transpirados pelas

plantas no regime hídrico L ^ apresentaram tendência de de-
créscimo em relação às médias dos demais regimes hídricos.

A transpiração da face abaxial das folhas (TABELA

5) mostrou diferenças significativas para os diversos tra-

tamentos testados e apresentou valor médio, independente dos

tratamentos, inferior ã transpiração da face adaxial, con-

cardando com resultados de PALIAS et al. (1979) estudando a

mesma espécie. As cultivares PI 165-317, 55.437 eTatu,quan-

do submetidas ao regime hídrico L^, reduziram a transpira-
cão da superfície abaxial das folhas em aproximadamente 50,

67 e 5 %, respectivamente, em relação as médias calculadas

com os valores transpirados sob os regimes hídricos L^ , L^ e Ly
Os valores médios das taxas de transpiração diária

total (TABELA 6) resultaram da soma das transpirações da fa-

C"^SÏ£—•—••'—•-

PC-7031
Caixa de texto
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FIGURA 4 - Quantidades de água transpirada pelas cultivares

de amendoim Tatu (A) e PI 165-317 (B), submeti-

das a quatro regimes hídricos (Li = 100%, Lz

88,5%, L3 = 73% e L4 = 60,5% da lâmina de agua
de irrigação requerida ã -0,05MPa, respectiva-

mente). Paraipaba, Ceara, Brasil, 1989.
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FIGURA. 5 - Quantidades de agua transpirada pela cultivar de

amendoim 55.437, submetida a quatro regimes hí-

dricos (Li = 100%; L2 = 88,5%; L3 = 73% e L^ =
60,5% da lâmina de agua de irrigação requerida ã
-0,05MPa, respectivamente). Paraipaba, Ceara,
Brasil, 1989.
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TABELA 4 - Taxas médias diárias de transpiração (pg.cm"2 s"1)
da superfície adaxial das folhas âe cultivares
de amendoim, submetidas a quatro regimes hídri-
cos. Paraipaba, Ceará, Brasil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(L^) L2 L3 L'4

Médias

PI 165-317 8,17 5,39 7,08 5,88 6,63

55.437 5,91 7,22 4,76 3,65 5,38

Tatu 8,61 6,77 6,87 3,94 6,55

Médias 7,56 6,46 6,24 4,49 6,19

<*>.

A ausência de letras indica que a analise da variância não
mostrou diferenças significativas ao nível de 5 % de proba-
bilidade.

<
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TABELA 5 - Taxas médias diárias de transpiração (vg.cm"2 s"1)

da superfície abaxial das folhas de cultivares
de amendoim, submetidas a quatro regimes hídri-
cos. Paraipaba, Ceara, Brasil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(L^) L2 L3 L4

PI 165-317 6,34Aab 5,74Bab 8,43Aa 3,38ABb

:.'-x,.:

55.437

Tatu

2,90Bb

3,19Bb

9,70Aa 2,87Bb l,67Bb

5,24Bab 7,78Aa 5,12Aab

^..

Medias seguidas pela mesma letra maiúscula, em cada coluna,
ou pela mesma letra minúscula, em cada linha, não diferem
estatisticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de
probabilidade.

*£.
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TABELA 6 - Taxas medias diárias de transpiração total
(vg.cm"2 s~l) das folhas de cultivares de amen-
âoim, submetidas a quatro regimes hídricos. Pa-
raipaba. Ceara, Brasil, 1989.

^

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(L^) L2 L3 L4

PI 165-317 14,5lAa ll,13Ba 15,5lAa 9,26Aa

^
^.

55.437

Tatu

8,82Bb 16,92Aa

ll,79ABa 12,OlBa

7,63Bb

14,65Aa

5,32Ab

9,06Aa

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, em cada coluna,
ou pela mesma letra minúscula, em cada linha, não diferem
estatisticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de
probabilidade.

^
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tatisticamente significativas encontradas para este parãme-
tro foram determinadas pela variação da transpiração da su-
perfície abaxial. A cultivar PI 165-317 não sofreu redução
significativa dos valores transpirados com a supressão da
aplicação da agua e diferenciou-se da cultivar 55.437 nos

regimes hídricos L^, L^ e Lg. Não houve diferença signifi-
cativa entre a cultivar PI 165-317 e a cultivar Tatu nos di-

ferentes regimes hídricos. A cultivar 55.437 não se dife-
renciou da cultivar Tatu sob os regimes hídricos L^ e L^.
A variação da transpiração das cultivares Tatu e PI 165-317
foi idêntica frente a redução da umidade do solo. A culti-

var 55.437 sob o regime hídrico L^ superou os demais níveis
de irrigação no que se refere a transpiração total. Esta
combinação dos dois fatores testados mostrou elevado valor

de transpiração em relação as demais combinações estudadas.
Neste sentido RAO et al. (1988), estudando a cultura do amendo-

im em condições de déficit hídrico, encontraram maiores taxas
de condutãncia estomãtica também para os tratamentos interme-
diários.

Os gráficos das FIGURAS 4A, 4B e 5 e a TABELA 6
sugerem que sob os regimes hídricos L^ e Lgy em relação ao
controle (L^), não houve variação do "status" hídrico das
plantas suficiente para atingir o valor limite crítico a par-
tir do qual os estõmatos se fechassem, parcial ou totalmen-
te, inibindo a transpiração. Nestes tratamentos intermediã-
rios as taxas de transpiração podem ter sido influenciadas
pela variação do número de estõmatos por unidade de área.
A variação do número de estõmatos ocorre não sõ entre espè-
cies mas também dentro da mesma espécie dependendo dos fa-
tores ambientais e ate mesmo para a mesma folha, por unida-
de de área, em função da distância que eles se encontram
das nervuras principais. Analisando o efeito da lâmina de
agua de irrigação observou-se que, apesar da analise esta-
tística ter mostrado diferenças significativas apenas para
a cultivar 55.437 sob o regime hídrico L^, houve certa ten-
dência de declínio da taxa transpiratõria total quando fo-
ram comparados os valores encontrados para o regime hídrico
L^ com as médias de cada cultivar sob os regimes hídricos
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L^, L^ e L^. A supressão da água disponível para as plantas
promove o aparecimento de baixos níveis de agua nas folhas

que por conseguinte induzem ao fechamento dos estômatos au-

mentando a resistência estomâtica reduzindo portanto a

transpiração. A tendência de declínio da transpiração de

plantas do amendoim, submetidas a severo estresse hídrico

(L^), encontrada neste trabalho, esta de acordo com as con-
alusões de RAO et al. (1988). Para as culturas do algodão

e sorgo, soja e ervilha ROSENTHAL et al. (1987), ESPINOZA

(1982a)eHILER et al. (1972), respectivamente, encontraram

reduções da taxa transpiratõria ao submeter as plantas a

condições de baixa umidade no solo.

Os dados da TABELA 6 resultaram de determinações

da transpiração, através de seis medições diárias a partir

das 7:00 horas e espaçadas de duas horas, aos 68, 69 e 70

dias do ciclo da cultura, ou seja, no estádio em que as

plantas apresentavam desenvolvimento vegetativo máximo e f lo-

rescimento intenso. Esta fase é caracterizada por alto consu-

mo de agua pela cultura e o coeficiente de cultivo (Kc) , ex-

pressa pela relação entre evapotranspiração real (ETr) e a

evapotranspiração potencial (ETo), pode atingir valores

maiores que a unidade (REICHAEDT, 1987). Através das devi-

das transformações verificou-se que o valor médio transpi-

rado pelas plantas sob a influência da lâmina de agua con-

trole (L^), independentemente das cultivares, foi de 5,2 mm/
dia durante o período de determinação. Este valor esta

abaixo daqueles indicados pela literatura especializada pa-

ra o consumo de agua pela planta para esta fase da cultura.

Para os regimes hídricos L^ e L^ o mesmo cálculo resultou
em 5,9 e 5,6mm/dia, valores também inferiores àqueles cita-

dos pela literatura especializada. Usando o valor da evapo-

transpiração potencial (ETo), calculado pela formula de

HARGREAVES apresentada por CUNHA & MILLO (1984), os coefi-

cientes de cultivo indicados por REICHARDT (1987) e os pe-

ríodos fenolõgicos apresentados por GILLIER & SILVESTRE
(1970) concluiu-se que o consumo total de água pela cultura

do amendoim na forma de evapotranspiração real, durante to-

do o ciclo, nas condições climáticas em que se realizou o
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experimento, deveria ser da ordem de 270 mm para as plantas
submetidas ao regime hídrico controle (L^). Como o consumo
de água pelas plantas durante o ciclo exigiu a aplicação de
apenas 221,70 mm (TABELA 2) deduziu-se que em determinadas
fases houve séria limitação ao processo transpiratôrio o
que reduziu a demanda hídrica da cultura. Os valores eleva-
dos da umidade relativa do ar (TABELA l), muito embora te-
nham exercido influência sobre a transpiração, não determi-
naram reduções relevantes do processo transpiratõrio que de-
pende essencialmente da radiação solar líquida disponível.
Na referida tabela observa-se que os dados de insolação,
velocidade do vento e evaporação são indicativos de alta
demanda de agua pela atmosfera. MUKAMMAL & BRÜCE (1960), ci-
tados por MOTA (1986), demonstraram que a importância rela-
tiva da radiação, umidade relativa e vento na evaporação de
uma superfície livre de água estão na proporção de 80:6:14,
respectivamente. O último autor sugere que o efeito da tempe-
ratura está relacionado com a radiação. Observou ainda
que no caso da evapotranspiração potencial a proporção se-
ria mantida e que o fator dominante no processo é a radia-
cão. BROÜWER (1956), citado pelo mesmo autor, mostrou que
para determinada abertura estomãtica a transpiração é pro-
porcional ã energia da radiação. REICHARDT (1987) afirmou
que a demanda atmosférica de agua está intimamente ligada a
radiação solar que fornece energia para todos os processos
ocorridos na atmosfera.

GILLIER & SILVESTRE (1970) indicaram que ë neces-
sãrio o consumo de 370 a 570 mm de agua, através da trans-
piração, durante o ciclo da cultura, para que a água não se
torne fator limitante da produção do amendoim, nas condi-
coes climáticas do Senegal. Por outro lado REICHAKDT (1987)
afirmou que a depender ao clima, as necessidades totais de
agua para a cultura do amendoim variam de 500 a 700mm e
ainda que a disponibilidade hídrica para as plantas depende
do fluxo de água no solo. A água é considerada disponível
se as condições de solo, gradiente de potencial e conduti-
viâade hidráulica, permitirem que o fluxo atenda a demanda
atmosférica. Para altos valores de evapotranspiração po-



B"^?3'

42

?^
-•s:

^^

^ïg»?

tencial (ETo) o fluxo de agua no solo, mesmo estando este

com elevada umidade, não é suficiente e a evapotranspiração

real (ETr) será menor que a evapotranspiração maxima (ETm)

ou ETo. Portanto, quanto maior aevapotranspiração potencial

mais rapidamente decrescerá a evapotranspiração real em rela-

cão àquela. Para as condições climáticas em que foi executado

este experimento, os resultados de transpiração para a lã-

mina de água L-^, indicam que o consumo de agua pela cultura
do amendoim foi reduzido pelo fato exposto acima inibindo

o potencial produtivo das cultivares estudadas.

^
/tt&
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4.3 - Clorofilas a, b e Total

Os tratamentos testados não foram capazes de indu-

zir diferenças significativas nos teores de clorofila a,

clorofila b e clorofila total das três cultivares estudadas

(TABELAS 7, 8 e 9). Os valores médios de clorofila a mos-

traram-se bastante superiores em relação a clorofila b, pa-

ra todas as cultivares. Contrariando os resultados de PORTO

FILHO (1986) trabalhando com caupi e DE PAULA (1985) estu-

dando a cultura do algodão, os níveis de clorofila a, b e

total tenderam a manter-se estáveis a medida que se redu-

ziu a aplicação de agua, resultado este comum as três cul-

tivares.

O estresse hídrico aplicado pode não ter reduzido

o "status" hídrico a níveis suficientes para promover al-

terações negativas nos teores de clorofila das folhas do

amendoim, a exemplo do que ocorreu nos referidos trabalhos.

ALBERT et al. (1975), citados por PORTO FILHO (1986) ,

verificaram para feijão de porco (Canavalia ensiformis L.D.

C.), que somente potenciais hídricos inferiores a -0,5 MPa

podiam retardar o aparecimento de clorofila pela redução da
taxa de formação do complexo proteína-clorofila a/b e por
diminuir o acúmulo de clorofila b.

*'.



43

A

fi.

TABELA 7 - Valores médios dos teores de clorofila a ímg/g p^g^)
nas folhas de cultivares de amendoim, submetidas

a quatro regimes hídricos. Paraipaba» Ceara, Bra-
sil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(L^) L^ L3 L4

Médias

PI 165-317 7,16 7,94 9,22 8,89 8,30

"̂-•B..

55.437

Tatu

8,21

6,65

7,91

9,68

7,88 9,12

9,77 10,13

8,28

9,06

Médias 7,34 8,51 8,96 9,38 8,55

^

A ausência de letras indica que a análise da variância não
mostrou diferenças significativas ao nível de 5 % de proba-
bilidade.

-^
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TABELA 8 - Valores médios dos teores de clorofila b (mg/%>^sj
nas folhas de cultivares de amendoim, submetidas

a quatro regimes hídricos. Paraipaba, Ceará, Bra-
sil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(L^) L2 L3 L4

Médias

PI 165-317 3,00 2,76 3,60 3,89 3,31

^ 55.437

Tatu

3,55

2,66

3,01 3,93 3,14 3,41

5,40 3,92 3,90 3,97

Medias 3,07 3,72 3,82 3,64 3,56

^

A ausência de letras indica que a análise da variância não
mostrou diferenças significativas ao nível de 5 % de proba-
bilidade.

M.
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TABELA 9 - Valores médios dos teores de clorofila total

(mg/gp^g^) nas folhas de cultivares âe amenâoimy
submetidas a quatro regimes hídricos. Paraipaba,
Ceara, Brasil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(Li) L2 L3 L4

Medias

PI 165-317 10,16 10,71 12,82 12,78 11,62

*
>;.

55.437

Tatu

11,76

9,30

10,91 11,81 12,26 11,68

15,08 13,68 14,03 13,02

-^

Médias 10,41 12,23 12,77 13,02 12,11

A ausência de letras indica que a analise da variância não
mostrou diferenças significativas ao nível de 5 % de proba-
bilidade.

H-
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4.4 - Lipídios

Os valores dos teores de lipídios totais (TABELA
10) não apresentaram diferenças significativas quando sub-
metidos a análise estatística. Os resultados deste trabalho
mostraram que o teor de lipídios totais das folhas do amen-
doim não foi inibido com a supressão de até 39,5 % da agua
aplicada ao solo.

Para a cultura do algodão, resultado diferente foi
encontrado por DE PAULA (1985) que ao aplicar estresse hí-
drico a duas cultivares, constatou redução no teor de lipí-
dios totais para ambas. No entanto, o experimento foi condu-
zido em condições de casa de vegetação, com suspensão da
irrigação até que as folhas apresentassem sinais visíveis de
murcha e baixos valores de potencial hídrico.

Os resultados apresentados na TABELA 10 sugerem
que a magnitude da variação do potencial hídrico pode não ter
sido suficiente para induzir alterações negativas no teor de
lipídios que ocorrem predominantemente nas membranas celu-
lares das folhas.

^
4.5 - Produtividades Biológica e Agrícola

4.5.1 - Area foliar total e número de folhas por planta

^<

As cultivares estudadas não apresentaram variações
significativas destes dois parâmetros mediante a imposição
do estresse hídrico. As combinações entre as cultivares e
os regimes hídricos testados também não mostraram variações
significativas indicando que os efeitos dos dois fatores
não se reforçaram, isto é, não houve interação significati-
va entre eles (TABELAS 11 e 12 e FIGURAS 6A e 6B). No en-
tanto, considerando apenas o fator lâmina de água de irri-
gaçao, independentemente das cultivares, verificou-se redu-
coes significativas para os dois parâmetros, quando se re-
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TABELA 10 - Variações nos teores de lipídios (mg/g p.s.)

nas folhas de cultivares de amendoim, submeti-
das a quatro regimes hídricos. Paraipaba, Cea-
rã. Brasil, 1989.

Cultivares Regimes Hídricos

Controle(Li) L^ L3 L4

Médias

PI 165-317 74,24 110,45 107,16 67,89 89,94

4- 55.437

Tatu

44,87 102,54 100,63 97,94 86,49

73,76 79,11 109,14 79,11 85,28

^>

y-'e-

Médias 64,29 97,37 105,64 81,65 87,24

A ausência âe letras indica que a analise da variância não
mostrou diferenças significativas ao nível de 5 % de proba-
bilidade.

I
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TABELA 11 - Variação da área foliar (am2) de cultivares deamendoim, submetidas a quatro regimes hídricos.
Paraipaba, Ceara, Brasil, 1989.

Cultivares

Regimes Hídricos

Controle(Li) L^ L3 L^
Médias

PI 165-317 12,9 13,5 14,0 10,7 12,7

^

55.437

Tatu

19,4

19,6

15,6 11,8

16,4 12,9

7,7

5,0

13,6

13,5

Médias 17,3a 15,2a 12,9a 7,8b 13,3

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatistica-mente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilida-de. A ausência de letras indica que não houve diferença
significativa ao nível de 5 %.

^

'̂•0-
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TABELA 12 - Número de folhas por planta de cultivares de
amendoim, submetidas a quatro regimes hídricos.
Paraipaba, Ceara, Brasil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(L^) L2 L3 L4

Medias

PI 165-317 219,2 231,8 237,9 205,6 223,6

'<^k.

55.437

Tatu

278,9

323,4

244,6 175,9 153,5 213,2

240,7 197,6 114,0 218,9

Médias 273,8a 239,Oab 203,8bc 157,7c 218,6

^

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatistica-
mente y pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilida-
de. A ausência de letras indica que não houve diferença
significativa ao nível de 5 %.

tN
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FIGURA 6 - Area foliar (A) e número de folhas por planta
(B) de cultivares de amendoim, submetidas a qua-

tro regimes hídricos (L^ = 100%; L^ = 88,5%; L^
= 73% e L = 60,5% da lamina de agua de irriga-

cão requerida ã -0,05MPa, respectivamente). Pa-

raipaba. Ceara., Brasil, 1989.
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duziu o nível de aplicação da água. A área foliar foi redu-
zida quando se suprimiu em 39,5 % o fornecimento de agua
ao solo (L^) em comparação com a média dos demais regimes
hídricos nos quais este parâmetro não variou significativa-
mente. As reduções encontradas para o regime hídrico ~L^, em re-
laçãoaL^, L^eL^, f oram de 55, 49 e 39%, respectivamente.

Os números de folhas por planta encontrados para os
tratamentos L^ e L^ foram semelhantes. Quando as plantas
foram submetidas ao tratamento L^ o número de folhas dife-
renciou-se dos valores encontrados para os tratamentos L-^ e
L^ mas foi semelhante ao valor verificado para Lg que por
sua vez não se diferenciou do valor referente ao tratamento

L^. Apesar destes resultados, a análise percentual mostrou
tendência de declínio do número de folhas por planta em cer-
ca de 42, 34 e 23 %, quando se comparou a lamina de irriga-
cão L^ com L-L, L^ e Lg, respectivamente.

A baixa disponibilidade de agua no solo refletiu-
se negativamente na área foliar e número de folhas por plan-
ta da cultura do amendoim, no entanto, comparando-se a va-
riação dos dois parâmetros nota-se que a área foliar se re-
velou mais susceptível ã carência de agua. Com base na dis-
cussão anterior pode-se dizer que o processo de alongamento
ou expansão celular foi mais afetado do que a divisão celu-
lar quando plantas do amendoim foram expostas a baixos ní-
veis de disponibilidade hídrica no solo. Esta maior sensi-
bilidade ficou caracterizada pela maior percentagem de re-
dução dos valores da área foliar uma vez que este parâmetro
é determinado pelo alongamento das células que por sua vez
mantém íntima relação com o "status" energético da água na
planta através da pressão de turgescência. Este resultado
ratifica as conclusões de HSIAO (1973).

A redução da area foliar total das plantas do amen-
doim sob condições de baixa disponibilidade hídrica no solo
pode ser relacionada ao desenvolvimento de mecanismos de to-
lerãncia ã seca, através da redução da expansão celular.
TURNER (1979), propôs que a manutenção da elasticidade da
parede celular e a redução do tamanho das células tendiam a
aumentar a tolerância ã deficiência hídrica. Os resultados
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encontrados neste trabalho para a área foliar confirmam
aqueles apresentados por SILVA (1986) e SÃ SOBRINHO(1988) pa-
ra a cultura do amendoim sob condições de insuficiência hí-
drica.

4.5.2 - Peso seco da parte aérea

^

ïy'i.

*^

Os tratamentos testados mostraram, para o peso se-

co da parte aérea (TABELA 13), resultados semelhantes ãque-
lês obtidos para area foliar e número de folhas. Não se fez
presente o efeito do fator cultivar e nem houve interação sig-
nificativa para os dois f atares estudados, cultivar e lãmi-
na de agua de irrigação. Observou-se porém, comparando as
médias dos regimes hídricos, que o aumento do nível do es-
tresse hídrico alterou significativamente a produção de ma-
teria seca da parte aérea da cultura do amendoim. Os trata-
mentos L]^ , L2 e L3 produziram as maiores quantidades âe ma-
teria seca e foram estatisticamente iguais. O valor encon-

trado para este parâmetro mediante o regime hídrico L^ foi
significativamente inferior ao valor referente ao tratamen-

to L-L mas não foi diferente dos valores obtidos sob as lã-
minas de agua L^ e L^. Apesar disto ficou caracterizada uma
tendência de declínio da produção de matéria seca da parte
aérea com a redução da disponibilidade hídrica no solo.

A redução da quantidade de água disponível às plan-
tas do amendoim diminuiu a produção de matéria seca da parte
aérea por ter inibido o crescimento vegetativo das plantas. Os
resultados encontrados neste trabalho sugerem que pode ter ha-
vido, em função do déficit hídrico, maior investimento dos fo-
toassimilados no crescimento do sistema radicular em detri-

mento da parte aérea com as plantas procurando se adaptarem
as condições adversas em termos de umidade do solo. Resul-

tados obtidos por SÃ SOBRINHO (1988) mostraram acentuado au-
mento da relação raiz/parte aérea quando submeteu diversas
cultivares de amendoim a deficiência hídrica. SILVA (1986)

também estudando a cultura do amendoim chegou a conclusões



53

/t̂
^

TABELA 13 - Peso seco da parte aérea (g/planta) de cultiva-

res de amendoim, submetidas a quatro regimes hí-

dricos. Paraipaba, Ceara, Brasil, 1989.

wi

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(Li) Lz L3 L4
Médias

PI 165-317 15,23 11,42 10,20 7,85 11,17

^

55.437

Tatu

13,85

23,86

13,91 10,66

19,41 14,12

9,16 11,89

7,58 16,24

Médias 17,65a 14,91ab ll,66ab 8,19b 13,10

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatistica-

mente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilida-

de. A ausência de letras indica que não houve diferença

significativa ao nível de 5 %.

^
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semelhantes o que reforça o exposto anteriormente. Este au-

tor afirmou que o aumento da relação raiz/parte aérea pode

caracterizar a adaptação da planta as condições de carência

hídrica por meio da menor restrição do crescimento da raiz

nestas condições. Por outro lato TURNER (1979) verificou um

aumento absoluto no crescimento radicular de plantas culti-

vadas em condições de estresse hídrico. Portanto, mesmo não

tendo estudado o sistema radicular da cultura neste traba-

lho, presume-se que as plantas reduziram o crescimento da

parte aérea e provavelmente aumentaram o crescimento rela-

tivo do sistema radicular em resposta ao déficit hídrico.

Sabe-se entretanto y que esta possível adaptação a condições

de baixa umidade no solo não é suficiente para manter o

nível de produtividade da cultura.

4.5.3 - Ramificação lateral

-^

iBç.

Os valores encontrados para a ramificação lateral

(TABELAS 14 e 15), mediante as diferentes combinações entre

cultivares e laminas de água de irrigação, mantiveram rela-

tiva estabilidade não apresentando diferenças significati-
vás em termos estatísticos. As cultivares estudadas foram

idênticas na emissão da ramificação lateral. Entende-se por
ramos laterais tipo n + l aqueles que brotam a partir do

ramo principal ou central das plantas do amendoim e ramos

laterais do tipo n + 2 aqueles que se diferenciam a partir

dos ramos n + l. Ocorreu nítida predominância da emissão de

ramos tipo n + l sobre o lançamento âe ramos tipo n + 2.

Ao se analisar apenas o efeito dos diferentes re-

gimes hídricos ficou caracterizada redução significativa da

ramificação lateral do tipo n + l quando a aplicação da água

foi reduzida em 27 e 39,5 % em relação ao controle, L3eL4,
respectivamente. Entre estes dois níveis de estresse hídri-

co não houve variação significativa da ramificação lateral.

O parâmetro em discussão não foi inibido com a redução da

lâmina de água de irrigação em 11,5 % (L2).
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TABELA 14 - Número de ramos laterais do tipo n +l por plan-
ta de cultivares de amendoim, submetidas a qua-
tro regimes hídricos. Paraipaba, Ceará, Brasil,
1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle (L-^) L^ L3
L4

Médias

PI 165-317 4,5 4,1 4,6 4,7 4,5

^ 55.437

Tatu

5,4

5,1

5,0

5,0

3,9

3,9

4,1

3,8

4,6

4,4

Médias 5,0a 4,7a 4,lb 4,2b 4,5

^
 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatistica-
mente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilida-
de. A ausência de letras indica que não houve diferença
significativa ao nível de 5 %.

i
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TABELA 15 - Número de ramos laterais do tipo n + 2 por plan-
ta de cultivares âe amendoim, submetidas a qua-
tro regimes hídricos. Paraipaba, Ceará, Brasil,
1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(Li) L2 L3 L4

Médias

PI 165-317 0,1 0,5 0,0 0,7 0,32

y' 55.437

Tatu

0,1

0,0

0,0

0,1

0,2

0,1

0,1

0,0

0,10

0,05

^

Médias 0,07 0,20 0,10 0,30 0,16

A ausência de letras indica que a análise da variância não
mostrou diferenças significativas ao nível de 5 % de proba-
bilidade.

•#v
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Conforme discussão apresentada para área foliar e
número de folhas por planta, o processo de divisão celular
foi menos influenciado pelo estresse hídrico do que o alon-
gamento celular que ë determinado pela pressão de turges-
cëncia no interior das células.

A menor sensibilidade do processo de divisão celu-

lar ao baixo "status" energético da agua na planta, discu-

tida anteriormente, torna-se evidente quando analisamos a
ramificação lateral do amendoim.

As cultivares PI 165-317 e 55.437pertencemao gru-

po Spanish e a cultivar Tatu pertence ao grupo Valencia e

apresentam ramificação sequencial. O baixo número de ramos
vegetativos laterais encontrado para todos os tratamentos é
característico das cultivares que apresentam este tipo de
ramificação.

Estudos realizados por SÃ SOBRINHO (1988) com di-

versas cultivares de amendoim mostraram maior percentagem
de redução do número de ramos laterais, mediante o déficit

hídrico, para as cultivares pertencentes ao grupo Virgínia,
de ramificação alternada.

^

*-f

4.5.4 - Produção de flores

O processo de floração iniciou-se aos vinte dias

apôs o plantio e estendeu-se por quase todo o ciclo da cul-
tura. As diferentes combinações entre cultivares e regimes
hídricos (TABELA 16) não variaram de forma suficiente para
provocar diferenças significativas na produção total de flo-
rés pelas plantas do amendoim. Independentemente do regime de
irrigação, as cultivares tiveram produções diferenciadas de
flores. Analisando apenas o efeito deste fator verificou-se

que as cultivares PI 165-317 e 55.437 foram semelhantes, mas su-
pararam em termos significativos a cultivar Tatu. A redução
da disponibilidade hídrica no solo afetou negativamente o

processo de floração da cultura do amendoim. Comparando as
médias dos regimes hídricos, isto ê, considerando apenas o
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TABELA 16 - Número total de flores por planta de cultivares

de amendoim y submetidas a quatro regimes hídri-
cos. Paraipaba, Ceara, Brasil^ 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle (L-L ) L^ L3 L'4

Médias

PI 165-317 71,2 74,5 58,0 56,5 65,OA

"*•-.'

55.437

Tatu

109,1

66,2

79,4

43,5

59,0

48,4

57,6

23,4

76, 3A

45,4B

^

Médias 82,2a 65,8ab 55,lb 45,8b 62,2

Medias seguidas pela mesma letra maiúscula, na coluna, ou

pela mesma letra minúscula, na linha, não diferem estatis-

ticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabi-

lidade. A ausência de letras indica que não houve diferença
significativa ao nível de 5 %.

s<'
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efeito das diferentes lâminas de agua de irrigação aplica-

das, verificou-se que o tratamento controle (L^) superou os
tratamentos Lg e L^ y embora não tenha se diferenciado do 1,^ .
Estes últimos tratamentos citados não apresentaram diferen-
cãs significativas entre si. Os resultados mostraram que a
produção de flores da cultura do amendoim ë um processo bas-
tante sensível a redução da água disponível para as plan-
tas, uma vez que a supressão de apenas 27 % da água aplica-
da (L3), em relação ao controle, foi suficiente para alte-
rar negativa e significativamente este parâmetro.

Os gráficos das FIGURAS 7A, 7B e 8 mostram a varia-

cão do número de flores emitidas pelas cultivares em função

do regime hídrico e do período âe floração (semanas). Nos
gráficos a primeira semana corresponde ao período entre o
vigésimo e o vigésimo sétimo dia apôs o plantio. O processo
de florescimento se estendeu até a 9a semana apôs a emissão
das primeiras flores. A variação semanal do número de flo-
rés produzidas mostrou, para todas as cultivares, antecipa-
cão do pico de floração em decorrência da redução da agua
disponível para as plantas. Para o regime hídrico Li a pro-
dução maxima de flores ocorreu sempre na 5a semana apôs o
início do processo de florescimento. Este processo foi, pa-
ra a cultivar PI 165-317, antecipado para a 4a semana sob o
regime hídrico L^ e para a 2a semana sob os regimes hídri-
cos Lg e L^. A cultivar Tatu teve antecipação da floração
maxima para a 4a, 3a e 2a semanas quando submetida aos re-

gimes hídricos L^, L3 e L^, respectivamente. Para a cul-
tivar 55.437 a antecipação do máximo número de flores emi-
tidas ocorreu para a 4a, 3a e 2§ semanas ao receber, res-

pectivamentey as precipitações L3, li^ e L4. Os resultados
apresentados na TABELA 16 e FIGURAS 7A, 7B e 8 corroboram

aqueles descritos por FOURRIER & PREVOT (1958),SILVA (1986)
e SÁ SOBRINHO (1988) a respeito da influência negativa exer-
cida sobre o número total de flores emitidas e antecipação
da floração máxima da cultura do amendoim, em condições de
carência hídrica.

A antecipação da floração máxima pode ser vista
como um recurso adaptativo apresentado pelas plantas em bus-
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ca da sobrevivência da espécie diante das condições adver-

sãs em termos de disponibilidade hídrica.

4.5.5 - Eficiência reprodutiva e relação peso seco das se-

mentes/peso seco total das vagens

à|y»I;

sfe

-ta.'\

A eficiência reprodutiva (TABELA 17) refere-se a

capacidade das plantas transformarem flores emitidas em va-

gens maduras de valor económico.

As cultivares estudadas foram semelhantes em ter-

mos de eficiência reprodutiva e suas combinações com os

diferentes regimes hídricos não apresentaram diferenças sig-

nificativas. O fator irrigação mostrou-se importante para

este parâmetro que foi reduzido significativamente no tra-

tamento mais estressado (L^), em relação aos demais. A cul-

tivar Tatu foi pouco eficiente quando submetida ao regime

hídrico L-^ em comparação aos valores encontrados para as lâ-
minas de água L2 e L3. Analisando-se a resposta desta cul-
tivar no regime hídrico L-^ verificou-se que exatamente onde
ocorreu o maior suprimento de agua a mesma mostrou relativa-

mente baixa eficiência reprodutiva. O resultado sugere que ou-

tro fator, alem da aplicação de agua, interferiu no processo

reprodutivo das plantas da cultivar Tatu no tratamento con-

trole uma vez que na lâmina de água 1,^, com precipitação
levemente inferior, apresentou-se bastante eficiente. Sob a

lâmina de agua L2 até mesmo nas subparcelas onde a precipi-
tacão, em decorrência do coeficiente de uniformidade de ir-

rigação .(75 %), foi levemente superior, esta cultivar apre-
sentou alta eficiência reprodutiva. Embora SGHENK (1961), ci-

tado por GILLIER & SILVESTRE (1970), tenha se referido ao

intenso processo respiratório das vagens em formação y não

deve ter ocorrido restrição da aeração para a cultivar no

regime hídrico L]^ pois o solo usado no experimento tem po-

rosidade total igual a 41,5 % e em condições de máxima re-

tenção de umidade (capacidade de campo) tem apenas 7,5 %

do seu volume ocupado com agua. Como o solo permaneceu com
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TABELA 17 - Eficiência reprodutiva (%) de cultivares de

amendoim, submetidas a quatro regimes hídricos.

Paraipaba, Ceara, Brasil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(Li) Lz L3 L4
Medias

PI 165-317 20,2 21,0 23,0 13,6 19,4

-*.

55.437

Tatu

16,5

18,9

17,4

27,2

16,4

23,6

6,9

8,0

14,3

19,4

Médias 18,5a 21,9a 21,0a 9,5b 17,7

y

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatistica-

mente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilida-

de. A ausência de letras indica que não houve diferença

significativa ao nível âe 5 %.

^v
^ --
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a maior parte do seu volume poroso ocupado com ar pode-se

afirmar que não houve restrição no fornecimento de oxigénio

para o processo respiratório das vagens em formação na cul-

tivar Tatu. A baixa eficiência reprodutiva desta cultivar,

nas condições discutidas acima, combina com a tendência de

declínio, em relação aos demais regimes hídricos, dos se-

guintes parâmetros fisiológicos: transpiração da superfície

abaxial das folhas, teores de clorofila a, b e total e teor

de lipídios. O desenvolvimento vegetative das plantas não foi

afetado visto que a produção de matéria seca, sob a lamina

de agua L-^, manteve-se em níveis mais elevados do que nos
demais regimes hídricos testados.

A cultivar PI 165-317, apesar da inexistência de
diferenças significativas para as combinações entre os fa-

tores estudados, mostrou tendência de manutenção da efici-

ëncia reprodutiva em níveis mais elevados do que as demais,

quando as plantas foram submetidas ao estresse hídrico mais

acentuado (L^).

A disponibilidade hídrica no solo mostrou-se im-

portante para a efetivação do processo reprodutivo das plan-

tas do amendoim principalmente pelas suas características

particulares de ocorrência. Os dados encontrados para o

tratamento controle concordam com os obtidos por GILLIER &

SILVESTRE (1970) que observaram serem necessárias cinco a

dez flores para produção de uma vagem normal em condições

de cultivo no campo, o que representa um coeficiente de uti-

lização das flores da ordem de 20 alO %.

As relações entre o peso seco das sementes e o pe-

so seco total das vagens referentes as combinações entre

cultivares e regimes hídricos não variaram de forma signi-
ficativa (TABELA 18).

Em termos de tendência pode-se dizer que a culti-

var PI 165-317 foi a menos prejudicada no processo de en-

chimento dos grãos, quando a umidade do solo foi reduzida

com a aplicação de apenas 134,10 mm de agua (L^). A culti-
var Tatu, também em termos de tendência, foi a menos efici-

ente no processo de enchimento dos grãos, quando se aumen-

tou o nível de estresse hídrico. Para este parâmetro houve
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TABELA 18 - Relação entre o peso seco das sementes e peso

seco total das vagens (%) de cultivares de amen-

doim, submetidas a quatro regimes hídricos. Pa-

raipaba. Ceara, Brasil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(Li) Lz L3 L4
Médias

PI 165-317 72,0 71,0 67,0 49,0 64,7B

•i».
55.437 72,0 66,0 63,0 37,0 59,5AB

Tatu 60,6 59,0 58,0 31,0 52,IA

T

Medias 68,2a 65,3a 62,7a 39,Ob 58,8

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na coluna, ou

pela mesma letra minúscula, na linha, não diferem estatis-

ticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabi-

lidade. A ausência de letras indica que não houve diferença

significativa ao nível de 5 %.

v^
^--ï'.
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diferença da cultivar PI 165-317 em relação a Tatu, cujo re-

sultado foi semelhante ã 55.437. Com base apenas nas médias
dos regimes hídricos, portanto sem considerar os efeitos
das cultivares, verificou-se redução significativa da per-
centagem de sementes por fruto, quando se reduziu em 39,5 %

a aplicação de agua (L^), em comparação aos demais tratamen-
tos, para os quais os resultados foram estatisticamente se-
melhantes.

A redução do peso seco das sementes em decorrência

do estresse hídrico indica os danos que o baixo "status" da
agua na planta ocasionou ao enchimento dos grãos, através da

ação negativa na síntese e translocação de fotoassimilados
para os frutos em formação.

SCHENK (1961), citado por GILLIER&SILVESTRE (1970),
demonstrou que, para as cultivares do grupo Spanish, duas
semanas apôs a penetração do ginôforo no solo o pericarpo
das vagens atinge seu peso fresco máximo e somente depois
da sexta semana os grãos terão acumulado toda sua matéria
seca. Como o enchimento dos grãos ë um processo mais lento
ficou consequentemente mais tempo exposto às condições ad-
versas sendo mais prejudicado pelo déficit hídrico. O efei-
to pode ter sido manifestado em decorrência da redução do

gradiente de potencial hídrico entre os vasos do xilema e
os tubos crivados do floema. O estresse hídrico reduziu a

energia livre da agua nos vasos do xilema o que diminuiu o
fluxo de agua para os tubos crivados e como consequência a
translocação dos carbohidratos através do f luxo em massa fi-

cou alterada, prejudicando o enchimento dos grãos.

4.5.6 - Produção de vagens

:aw
A produção de vagens (TABELA 19 e FIGURA 9) foi ne-

gativa e significativamente influenciada pela deficiência
hídrica. A redução da aplicação de água fez com que a cul-
tivar PI 165-317 se diferenciasse do controle nos três ní-

veis de estresse (L^, L^ e L4) que não foram diferentes en-
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TABELA 19 - Produção de vagens (kg/ha) de cultivares de

amendoim, submetidas a quatro regimes hídricos.

Paraipaba^ Ceara, Brasil, 1989.

Cultivares
Regimes Hídricos

Controle(L^) LZ La L4

PI 165-317 2561,7Aa 1214,9Ab 1152,3Ab 627,7Ab

•i<

55.437

Tatu

1172,6Ba 1171,8Aa 1271,3Aa 369,8Ab

805,2Bab 1303,2Aa 1114,3Aa 353,6Ab

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, em cada coluna,

ou pela mesma letra minúscula, em cada linha, não diferem

estatisticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de

probabilidade.
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tre si, embora, neste último nívely alcançasse somente cerca
de 50 % da produção dos dois primeiros. No caso da cultivar
55.437 o nível mais intenso de déficit hídrico diferenciou-

se dos três primeiros tratamentos (L^y L^ e L^) que se comporta-
ram de forma semelhante em termos estatísticos. A cultivar

Tatu apresentou as maiores produções de vagens nos trata-

mentos L^ e L^, onde mostrou rendimentos aproximadamente
iguais. A produção desta cultivar no regime hídrico L^, em-
bora representasse somente cerca de 44 % daquela do regime

hídrico L^, não diferiu significativamente. No caso da cul-
tivar Tatu sob o tratamento controle (L^), além da menor
produção de flores, a velocidade de desenvolvimento das es-

truturas reprodutivas parece ter sido reduzida^ o que preju-
dicou a produção final. A eficiência reprodutiva foi, neste
caso, muito baixa conforme discutido anteriormente no item
4.5.5. Embora com baixa produtividade a cultivar Tatu mos-

trou sob o regime hídrico usado como controle (L^) ele-
vado número de folhas e área foliar bastante expressiva. A
transpiração não apresentou grandes variações em relação às
outras cultivares, sob as mesmas condições hídricas do solo,
mas o teor de clorofila mostrou-se relativamente inferior.

Observando o gráfico da floração (FIGURA 7B) nota-se uma
redução abrupta da produção de flores da cultivar Tatu sob

o regime hídrico L^ a partir da quinta semana de floresci-
mento, atingindo, em apenas duas semanas, produção insigni-
ficante de flores. Este fato parece estar relacionado com o
ataque localizado de pragas em duas unidades experimentais
situadas, conforme distribuição aleatória do experimento, na
extremidade da area útil plantada. A ocorrência das pragas,
tripse e ácaro, mesmo tendo sido controlada, parece ter
provocado alterações na fisiologia das plantas o que oca-
sionou a redução da produtividade.

A cultivar PI 165-317 mostrou elevado potencial

produtivo quando no regime hídrico L^, mas reduziu signi-
ficativamente sua produtividade quando a intensidade de
aplicação de agua foi decrescida de 11,5 % (L^). As produ-
coes de vagens desta cultivar sob os regimes hídricos L^ e
L^ foram bastante semelhantes e para o tratamento L^ sua
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produtividade, embora não tenha ocorrido diferença em ter-

mos estatísticos, superou em torno de41e 44 % as cultiva-

res 55.437 e Tatu, respectivamente. Este fato indica sua

melhor adaptação no que concerne a tolerância ã seca. As

cultivares Tatu e 55.437 foram menos sensíveis a pequenas

reduções na aplicação de água (L^ e Lg), mas reduziram mais
acentuadamente suas produções sob o estresse hídrico mais

elevado (L^).
O estresse hídrico aplicado às plantas não foi su-

ficiente para induzir diferenças estatisticamente signifi-

cativas na maioria dos parâmetros fisiológicos estudados.

Entretanto, observou-se certa tendência de inibição da

transpiração total quando, em relação a Li, se reduziu em 39,5%

a aplicação de agua, através do regime hídrico L^ . Esta tendên-
cia rèfletiu-se negativamente na produção de matéria seca da

parte aérea, área foliar, número de folhas por planta, floração

e processo reprodutivo inibindo de forma acentuada a produti-

vidaâe da cultura. A cultivar PI 165-317 parece possuir, em

relação às demais estudadas, características mais eficien-

tes de tolerância ã seca mas a sua melhor adaptação ao dé-

ficit hídrico não impediu a significativa redução da produ-

cão .de vagens a partir do regime hídrico L 2 e principalmen-
te no L^, em relação ao controle (L^). A ocorrência de me-
canismos de tolerância à seca, possivelmente o maior

desenvolvimento relativo do sistema radicular, pode ter

redirecionado os fotoassimilados em prejuízo da produ-

cão de vagens. Neste sentido PRISCO (1986) comentou que os

mecanismos de tolerância ã seca não sustentam a produtivida-

de das culturas uma vez que podem reduzir o desenvolvimento

da parte aérea, onde, em geral, se localizam os órgãos li-
gados a produção vegetal. Verificou-se, comparando o regime

hídrico L4 com a média dos demais, grande relação entre a

inibição do processo produtivo das plantas e a tendência de

redução da transpiração total. Pela mesma analise verifi-

cou-se também, que a queda da produção de vagens, no tra-

esteve muito relacionada com as reduções dotamento L4r

número de folhas por planta, área foliar e peso seco da par-

te aérea. Nestas condições as inibições aproximadas de 34,
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^
37, 44e 48 % no número de folhas, transpiração total, peso
seco da parte aérea e área foliar, respectivamente, impli-
caram na redução da produção de vagens em cerca de 65 % no
regime hídrico L^, em relação ã média dos demais.

A redução da produção de vagens, encontrada neste
trabalho, em decorrência do déficit hídrico esta de acordo
com os resultados encontrados por TÃVORA et al. (1985) e
RAO et al. (1985 e 1988) ao submeterem cultivares de amen-
doim a diferentes suprimentos de água.
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5 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
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a) Observou-se tendência de redução da transpiração total
das folhas do amendoim com a supressão da água disponível
às plantas.

b) Os teores de clorofila a, b e total permaneceram rela-
tivamente estáveis diante do estresse hídrico. Os teores

de clorofila a foram superiores aos de clorofila b para to-
dos os tratamentos.

c) O teor de lipídios totais das folhas do amendoim não foi
reduzido com a deficiência hídrica no solo.

d) A area foliar e o número de folhas por planta sofreram
significativas reduções como resposta ao baixo nível de dis-

ponibilidade hídrica no solo (L^) . Ficou caracterizada a
maior susceptibilidade do processo de alongamento celular
ã redução da agua disponível às plantas em comparação com o
processo de diferenciação e divisão celular. A redução da

área foliar e número de folhas mostrou grande relação com o
decréscimo da produção de vagens.

e) O estresse hídrico reduziu consideravelmente a produção
de matéria seca da parte aérea através de ação negativa no
crescimento de folhas e caules. A emissão de ramos laterais

do tipo n + l também foi alterada negativamente.

f) A baixa umidade do solo inibiu o florescimento das plan-

tas e antecipou o pico de floração para todas as cultiva-
res.

g) A eficiência reprodutiva decresceu com o estresse hídri-
co que provocou alterações no processo de desenvolvimento e
maturação das vagens, prejudicando o enchimento dos grãos.
A relação entre peso seco das sementes e peso seco total das
vagens foi consideravelmente reduzida.
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h) A redução da lâmina de água de irrigação aplicada ao so-
lo refletiu-se, independentemente do fator cultivar, de ma-
neira negativa nas produtividades biológica e agrícola das
cultivares de amendoim estudadas. Ficou caracterizada redu-
cão significativa da produção de vagens ao se submeter as
três cultivares ao estresse hídrico.

i) Considerando as nossas condições de estudo, a cultivar
PI 165-317 deve ser a preferida para cultivos em condições
de irrigação e de agricultura de sequeiro. Quando irrigada
adequadamente (L^) esta cultivar foi bastante produtiva e
sob condições de severo estresse hídrico manteve a produti-
vidade em nível mais elevado do que as demais. A cultivar
Tatu, em termos relativos, mostrou menores relações entre
peso seco das sementes e peso seco total dos frutos sendo
menos rentável do ponto de vista económico, sob os quatro
regimes hídricos. No entanto, outras cultivares devem ter o
comportamento analisado sob condições de inadequado supri-
mento de água.

j) Estudos económicos devem ser realizados para averiguar
até que ponto é viável a redução da aplicação da água, ao
se trabalhar com as cultivares pouco sensíveis a variações
da disponibilidade hídrica no solo.
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